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EDITORIAL
Scientific Articles’ Titles: 
Thanks for the Information Contained in your Title 
Etymologically, the word “title” comes from Latin titulus. The 
title first appears as an advertisement or even a label.  A title 
is not about itself, but about something that is outside of it. 
Typically, a title should express the specific theme that deter-
mines the text. The title is often highlighted and quoted; it is 
not rare the cases in which the title is the only “piece” of the 
work known by most people. In science, only the works’ titles 
are placed in the references, followed by the authors’ names 
and the means of publication (journals). Thus, it will sharpen 
the reader’s curiosity about the subject.
According to the book Thanks for the information that you 
didn’t give me 1, relevance, brevity, and simplicity are factors 
required for anyone who aspires to be successful with the sci-
entific production. Due to excessive daily information, people 
are improving the selection of what captures their interest.
As stated by Professor Gilson Volpato, during his lectures 
in the postgraduation Anesthesiology course at the Medical 
School of Botucatu, the work’s title should entice readers to 
read the article. He says that in today’s modern world, people 
select what they will read by the title: if it draws their attention, 
they will read the abstract, and if the abstract is exciting, they 
will read the full article. There is an increasing tendency for 
people to consider “time” as their most valuable asset; there-
fore, reading scientific papers without relevant content is con-
sidered a waste of time. As our audience grows, we realize 
that the dream of producing scientific papers not only became 
real, but also necessary.
In another book by Volpato,  Dicas para Redação Cientí-
fica 2 (Tips for Scientific Writing), he suggests that the title 
should be short in order to be read quickly, as will often ignore 
long titles, and the excess of scientific articles available de-
mands a screening of those that will be read. The author also 
states that the title should be faithful to the work content and 
should not mislead the reader: it should inform the precise 
content of the work, emphasizing its goal or conclusion. In 
general, the title must show the conclusion, the problem or 
the issue, and avoiding wherever possible very specific terms. 
This serves both the project and finished paper.
According to Professor Volpato, the title is the last step of 
the publication process and may be chosen to present the 
project to a Research Ethics Committee or even to seek in-
centives for its accomplishment. Thus, the title should be sim-
ple, concise, clear, short, and impacting. The title should be 
a “very compressed summary” of each scientific work. If well 
written, it may be the main reason for someone to read what 
is being offered. The title has a very important function be-
cause it clarifies the matter to be discussed in the text, draws 
the reader’s attention, instigates reading, and creates a text 
support.
In a recent study of article titles published in the Lancet, Brit-
ish Medical Journal, and Journal of Clinical Pathology in 2005, 
the authors showed that certain characteristics related to a 
paper’s title guide the number of subsequent citations. Over-
all, there was an inverse correlation between the title length 
and number of citations 3; other authors have suggested that 
many titles of scientific papers may be false or misleading 4. In 
a recent review of dermatology journals, the authors showed 
that most articles did not report the study design in both title 
and abstract 5.
While reading the Revista Brasileira de Anestesiologia 
(Brazilian Journal of Anestesiology), our attention is aroused 
by the fact that many titles are not in accordance with the 
content of the respective articles, and particularly by the fact 
that  there is no consistency between several of these titles 
and the conclusions of the articles. Therefore, from the mo-
ment the Revista Brasileira de Anestesiologia gains notoriety, 
receiving articles from various countries, we should be more 
attentive to the titles, to encourage reading the full article and 
the citation of titles in order to contribute to the increase of the 
Journal’s Impact Factor.
Both form and content equally represent the total justifica-
tion of the condition and purposes of the existing project. The 
title is the “permanent presence” of this justification, occupy-
ing much of the time spent by readers. Finally, the title basi-
cally tautological character derives from the simple fact that its 
means are at the same time its end.
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A palavra “título”, etimologicamente, vem do latim titulus. O 
título surge em primeiro lugar como anúncio ou mesmo um 
rótulo. Ele não surge por si só, mas para se referir a algo que 
lhe é exterior. Normalmente, o título deve exprimir a temática 
específica que determina o texto. O título é frequentemente 
destacado e citado, não sendo raros os casos em que ele é o 
único “pedaço” da obra que a maioria conhece. Nas ciências, 
somente  os títulos dos trabalhos são colocados nas referên-
cias, com seus autores e o veículo de publicação (revistas). 
Assim, ele terá importância na  curiosidade do leitor sobre o 
assunto. 
De acordo com o livro Obrigado pela informação que você 
não me deu 1, aprende-se que relevância, concisão e sim-
plicidade são fatores obrigatórios para quem almeja sucesso 
com a produção científica. Devido ao excesso de informação 
diária, a sociedade está se aprimorando em selecionar o que 
capta seu interesse.
Segundo o Prof. Gilson Volpato, durante suas aulas no 
curso de Pós-Graduação em Anestesiologia na Faculdade 
de Medicina de Botucatu, o título do trabalho deve estimular 
os leitores para que leiam o artigo. Ele afirma que no mundo 
moderno as pessoas selecionam o que vão ler pelo título: se 
este as agradar, elas lêem o resumo; e, se o resumo as es-
timular, lerão o trabalho completo. Há uma tendência, cada 
vez maior, de a sociedade considerar o tempo o seu bem 
mais precioso, assim, a leitura de trabalhos científicos que 
não dizem nada é considerada um desperdício desse bem. 
Conforme nosso público aumenta, percebemos que o sonho 
de produzir  não apenas tornou-se real, como também ne-
cessário.
Em Dicas para Redação Científica 2, Volpato sugere que 
o título deve ser curto, pois, por possuir uma leitura rápida, o 
leitor quase sempre irá ignorar títulos longos; o excesso de 
artigos científicos disponíveis demanda uma triagem daque-
les que serão lidos. O autor afirma, ainda, que o título deve 
ser fiel ao conteúdo do trabalho, não podendo iludir o leitor: 
ele deve informar precisamente o conteúdo do trabalho, res-
saltando seu objetivo ou sua conclusão. De um modo geral, 
o título deve mostrar a conclusão, o problema ou o assunto, 
evitando-se sempre que possível termos muito específicos. 
Isso serve tanto para o projeto quanto para o trabalho con-
cluído.
 De acordo com o Professor Volpato, o título é a última eta-
pa do processo para publicação, e pode ser escolhido para 
apresentar o projeto a uma Comissão de Ética e Pesquisa ou 
mesmo buscar fomentos para sua realização.  Assim, o título 
deve ser simples, conciso, claro, curto e impactante. O títu-
lo deve ser um “resumo bem compactado” de cada trabalho 
científico. Se bem escrito, pode ser o principal motivo para 
que alguém leia o que está sendo oferecido. O título tem uma 
função muito importante porque esclarece o assunto a ser 
tratado no texto, chama a atenção do leitor e instiga a leitura, 
além de criar um suporte ao texto.
Em recente estudo sobre os títulos de artigos publicados 
no Lancet, British Medical Journal e Journal of Clinical Pa-
thology no ano de 2005, os autores mostraram que certas 
características relacionadas ao título de um artigo científico 
orientam o número de citações subsequentes. De um modo 
geral, houve associação inversa entre o tamanho do título e 
o número de citações 3; outros autores sugeriram que muitos 
títulos de artigos científicos podem ser falsos ou enganosos 4. 
Em uma recente revisão de revistas de dermatologia, os au-
tores mostraram que a maioria dos artigos não informou o 
desenho do estudo, tanto no título como no resumo 5.
Durante a leitura da Revista Brasileira de Anestesiologia, 
desperta-nos a atenção o fato de muitos dos títulos não cor-
responderem aos conteúdos dos respectivos artigos e, princi-
palmente, de não haver coerência entre vários desses títulos 
e as conclusões respectivas. Portanto, a partir do momento 
em que a Revista Brasileira de Anestesiologia ganha notorie-
dade, recebendo artigos de diversos países, devemos ficar 
mais atentos aos títulos para estimular tanto a leitura de todo 
o artigo, quanto a citação dos mesmos, a fim de contribuir 
para o aumento do Fator de Impacto da Revista. Forma e con-
teúdo do trabalho são, de modo idêntico, a justificativa total 
das condições e dos fins do projeto existente. Assim, o título 
é a presença permanente dessa justificativa, como ocupação 
maior do tempo vivido pelos leitores. Finalmente, o caráter 
fundamentalmente tautológico do título decorre do simples 
fato de seus meios serem, ao mesmo tempo, seu fim.
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